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Revolução informacional  
e a nova classe trabalhadora

Marcio Pochmann

RESUMO: Neste primeiro quarto do século XXI, o 
novo modelo de negócio, que emerge do ingresso das 
sociedades na Era Digital, aprofunda ainda mais o pa-
drão do desenvolvimento capitalista desigual e com-
binado. Isso ocorre porque o curso da revolução infor-
macional tem produzido inédita divisão internacional 
do trabalho. De um lado, há poucos países produtores 
e exportadores dos bens e serviços digitais e, de ou-
tro, uma maioria de nações importadoras dos mesmos 
bens e serviços. Nos locais determinados pelo patro-
nado, a organização dos trabalhadores, sobretudo os 
homens, pelos sindicatos acontecia pelas lutas contra 
a opressão e exploração capitalista, exigindo direitos 
sociais e trabalhistas vinculados ao padrão de emprego 
fordista. Aos partidos políticos de base trabalhista, a 
reivindicação pelo avanço Estado de bem-estar social. 
A novíssima classe trabalhadora da Era Digital ganha 
dimensão em atividades sem a necessidade de haver 
um local determinado, inclusive em casa. Isto termina 
por comprometer a tradicional separação entre traba-
lho de produção e reprodução, bem como a situação de 
trabalho e não trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Revolução informacional. Mun-
do do trabalho. Sindicatos. Nova classe trabalhadora.



Informational Revolution  
and the New Working Class

Marcio Pochmann

RESUMO: In this first quarter of the 21st century, the 
new business model, emerging from societies’ entry 
into the Digital Age, further deepens the pattern of 
uneven and combined capitalist development. This is 
because the course of the informational revolution has 
produced an unprecedented international division of 
labor. On one side, there are few countries that produce 
and export digital goods and services, and on the other, 
a majority of nations that import these goods and servi-
ces. In places determined by the employers, the organi-
zation of workers, especially men, through unions, was 
through struggles against capitalist oppression and ex-
ploitation, demanding social and labor rights linked to 
the Fordist employment pattern. Political parties based 
on labor advocated for the advancement of the welfare 
state. The brand-new working class of the Digital Age 
takes shape in activities without the need for a specific 
location, including at home. This ultimately undermi-
nes the traditional separation between production and 
reproduction work, as well as the distinction between 
work and non-work.

PALAVRAS-CHAVE: Information revolution. Labor 
world. Trade unions. New working class.
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Doutor em Ciência Econômica e professor titular pela Unicamp

Neste primeiro quarto do século 21, o novo modelo 
de negócio, que emerge do ingresso das socie-

dades na Era Digital, aprofunda ainda mais o padrão 
do desenvolvimento capitalista desigual e combinado. 
Isso ocorre porque o curso da revolução informacional 
tem produzido inédita divisão internacional do traba-
lho. De um lado, há poucos países produtores e expor-
tadores dos bens e serviços digitais e, de outro, uma 
maioria de nações importadoras dos mesmos bens e 
serviços.

Assim, há uma nova hierarquização do mundo, 
que desloca o seu centro dinâmico do Ocidente para 
o Oriente. Nessa emergente reconfiguração, as nações 
desenvolvidas apresentam-se como produtoras dos 
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bens e serviços digitais. Por meio de suas grandes 
corporações transnacionais de big data, robótica, inte-
ligência artificial, entre outros, a soberania das nações 
tem sido surrupiada pela ampliação dos dados, base 
do monopólio do poder das armas, da tecnologia e da 
moeda de curso internacional.

Em consequência, assiste-se ao novo subdesenvol-
vimento, que se difunde nos demais países importa-
dores de bens e serviços digitais. Essa gama de países 
está sofrendo a extração dos dados brutos pessoais, 
produto das decisões individuais dos usuários da in-
ternet, especialmente das redes sociais. Ao serem cap-
turados livremente, pois impostos pela autorização da 
política de privacidade do oligopólio das corporações 
transnacionais, os dados pessoais são armazenados, 
sistematizados e aperfeiçoados na marcha da econo-
mia da datificação, cujos lucros são crescentemente 
extraordinários.

Das dez maiores empresas operando na Bolsa de 
Valores dos Estados Unidos (Microsoft, Apple, Ama-
zon, Nvidia, Alphabet Class A, Meta, Alphabet Class 
C, Berkshire Hathaway, Tesla e UnitedHealth Group), 
sete, por exemplo, são big data. Consequentemente 
ocorre o apequenamento da importância das grandes 
empresas da Era Industrial (siderurgia, química e de-
mais indústrias de manufaturas como as automatísti-
cas), outrora difusoras dos vínculos do padrão fordista 
do emprego laboral.
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A novA clAsse trAbAlhAdorA dA erA digi-
tAl

A roupagem renovada do capitalismo vigente am-
plia a acumulação no plano territorial e financei-

ro. Com isso, concentra riquezas e, por conseguinte, 
aprofunda a exploração, que se dá, agora, a partir dos 
novos proprietários dos meios de produção. A classe 
social que controla as novas multidões de sobrantes, 
identificadas por não ter outro destino que não o da 
dependência de subocupações gerais de subsistência.

Para tanto, observa-se uma diferente forma de 
alienação, proveniente das novas possibilidades de do-
minação e assentada em uma espécie de empreende-
dorismo de si próprio. Estimulada por políticas gover-
namentais, ancora-se na selvageria da competição, cuja 
ordem parece promover a lógica do “salve-se quem 
puder” – próprio do ilusionismo meritocrático.

Nesse sentido, a nova classe trabalhadora emerge 
prisioneira de um novo tipo de dominação, caracteri-
zado pela dependência das redes sociais e das práticas 
digitais associadas à captura de rendas. Essas podem 
ser extraídas tanto da tomada de decisão de natureza 
econômica, que se realiza no interior da sociedade, 
quanto da redistribuição operada por meios políticos 
do fundo público, como a proposição da renda míni-
ma. Sob o capitalismo digital sem freios, numa econo-
mia monetária a extração do excedente pela exploração 
da força de trabalho, centrada no mercado de trabalho 
livre e com mão de obra privada dos meios de subsis-
tência, ganha nova dimensão.

Pela expropriação própria de mecanismos políticos 
e coercitivos extraeconômicos, que se apoiam tanto no 
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centro dinâmico como na despossessão periférica re-
configurada pelo centro dinâmico mundial, opera-se a 
requalificação da nova classe trabalhadora da Era Di-
gital. As inéditas relações de trabalho disfarçam a su-
bordinação direta entre capital e trabalho, fazendo crer 
que as oportunidades de ganhos flexíveis, decorrentes 
do surgimento de empresários independentes a aces-
sar aplicativos e plataformas online gerenciados pelo 
taylorismo algorítmico digital, são vantajosas.

Pela relação débito/crédito, o custo da vida termi-
na aprisionando a nova classe trabalhadora à busca do 
seu financiamento variado em rendimentos laborais 
legais ou ilegais, endividamentos, benefícios públicos, 
filantropia, entre outros. Mesmo assim, parece haver 
certa ilusão a conferir flexibilidade do empoderamento 
e autonomia temporal de caráter pessoal.

Próprio da versão moderna das empresas de ser-
viços sob demanda, contratando “independentes”, 
o trabalho eventual, temporário e provisório decorre 
de capitalistas que, sem necessitar investir nos meios 
de produção tradicionais, compram força de trabalho 
por novos meios. Enquanto capitalistas inovadores 
que investem recursos em pesquisa e desenvolvimen-
to, operam em atividades a incluir novas mercadorias 
na produção ao mesmo tempo que obtêm excedentes, 
desorganizando (destruição criativa) setores econômi-
cos consolidados, como nos transportes, hospedagem, 
restaurantes e outros.

Com isso, a reconfiguração da antiga classe traba-
lhadora na Era Digital avança com a acumulação de 
riqueza cada vez mais concentrada, ampliada por in-
vestimentos que desorganizam a antiga economia da 
Era Industrial. Agora, e cada vez mais, proliferam ocu-
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pações gerais conectadas à economia da datificação. 
Estas controlam as relações entre clientelas e obtêm, 
em contrapartida, parcela das receitas dos negócios, 
sobretudo com a exploração econômica laboral e a ex-
propriação extraeconômica decorrente da dominação 
dos acessos aos mercados.

O histórico processo de monopolização do capital 
se acelera com empresas ainda mais mobilizadas nas 
tarefas de criação destrutiva de concorrentes, com a eli-
minação das regulamentações e com a maior pressão 
sobre clientes e trabalhadores. O progressivo desmonte 
do padrão fordista de emprego assumiu o elo principal 
tanto da monopolização capitalista como da destrui-
ção em massa dos direitos e das conquistas laborais. 
Trata-se de um processo consoante com o receituário 
neoliberal de ação sobre relações sociais modificadoras 
da propriedade social dos meios de produção e apri-
sionamento do antigo Estado de bem-estar social.

Em função disso, a acumulação de riqueza por 
poucos capitalistas permite que utilizem o seu poder 
econômico cada vez mais na esfera política, compa-
tível com a intensificação da pobreza, desemprego e 
desigualdade. O resultado tem sido o enfraquecimento 
privatizado da soberania que avança pela submissão 
econômica da autoridade política, mesmo que eleita 
por processos democráticos de escolhas eleitorais.

As corporações transnacionais de big tech tendem 
a assumir posições como se fossem Estados soberanos, 
com interpenetração e dominação dos dados que ma-
terializam a riqueza crescentemente concentrada na 
maioria dos países em acelerado processo de subde-
senvolvimento. Mesmo com o dinamismo econômico 
retraído, mobilizado pelo rentismo neoliberal, há a 
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acumulação lucrativa, apoiada na maior exploração da 
força de trabalho e na despossessão extraeconômica.

A AntigA clAsse trAbAlhAdorA dA erA in-
dustriAl

No fim do século XIX, a passagem da livre competi-
ção para o capitalismo monopolista transformou 

profundamente a compreensão teórica acerca da classe 
trabalhadora. Com a emergência da grande empresa 
capitalista, portadora do conjunto das inovações de 
processos e produtos próprios da segunda Revolução 
Industrial, ocorreu o deslocamento do antigo trabalha-
dor de ofício ocupado em pequenas unidades produti-
vas para a massificação do proletariado urbano.

Com essas transformações, os países pertencentes 
ao Norte Global consolidaram a centralidade geopo-
lítica mundial, sobretudo pela liderança dos Estados 
Unidos. Em decorrência, o inédito conceito do empre-
go fordista da mão de obra se destacou pelas carac-
terísticas da regularidade e estabilidade ocupacional, 
associadas à capacidade de englobar amplas massas de 
trabalhadores organizadas pelo novo sindicalismo e o 
Estado de bem-estar social.

A constituição do fenômeno das sociedades de 
massas urbanas, geralmente associadas ao avanço 
do letramento educacional, terminou transcorrendo 
acompanhada pelas ofertas da indústria cultural a in-
vadir a esfera pública, sobretudo nos países desenvol-
vidos do Norte Global. No restante do mundo, a pas-
sagem para a sociedade de massas ocorreu, em geral, 
sem o pleno letramento educacional, o que gerou he-
terogeneidades pronunciadas e um grau de alienação 
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ainda mais profundo.

Isso porque, a partir da específica realidade do 
centro dinâmico do capitalismo mundial, os países 
periféricos buscaram pela via política internalizar o 
processo de industrialização tardia, tendo também, 
em consequência, significativa configuração de uma 
nova classe trabalhadora. Mas como isso dependeria 
da capacidade de cada país alterar a sua posição rela-
tiva na divisão internacional, mesmo com o avanço do 
movimento anticolonialista no mundo, pouquíssimas 
nações conseguiram, de fato, constituir projetos nacio-
nais de desenvolvimento pela via da industrialização.

O importante, contudo, foram as alterações no 
entendimento do que passou a ser reconhecido como 
trabalho na Era Industrial, em que se passou a separar 
o labor de produção nas atividades mercantis daqueles 
vinculados à reprodução humana e não mercantil. Na 
sociedade agrária, por exemplo, o labor, por ser com-
preendido como uma totalidade, não se diferenciava, 
em geral, das atividades de produção material e da-
quelas vinculadas à reprodução humana, tampouco na 
separação do trabalho em relação ao não trabalho.

Com a passagem para a sociedade urbana e in-
dustrial, o labor terminou sendo reconceituado com 
a separação cada vez mais nítida das atividades mer-
cantis de produção material daquelas de reprodução 
humana, bem como as condições de trabalho das de 
não trabalho. Nesse sentido, as pesquisas oficiais dos 
países que pretenderam retratar a realidade do mundo 
do trabalho tenderam a ser homogeneizadas pela cen-
tralidade da experiência dos países do Norte Global. 
Especialmente a partir do segundo pós-Guerra isso 
ganhou destaque com o protagonismo das divisões de 
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estatísticas das agências multilaterais das Nações Uni-
das (FMI, BM, Unicef, Unesco, Pnud, OIT, FAO, entre 
outras) sobre o sistema de estatísticas nacionais.

Pela perspectiva de expansão dos trinta anos glo-
riosos do capitalismo no Norte Global, no segundo 
pós-Guerra, a padronização metodológica se dissemi-
nou entre os países, mesmo que a realidade do mundo 
do trabalho dos países do Sul Global não estivesse em 
plena sintonia com a trajetória da Era Industrial. Des-
sa forma, o enquadramento do mundo a metodologias 
estatísticas próprias da realidade dos países do Norte 
Global gerou entendimentos e ações políticas como se 
fossem ideias fora de lugar.

novos conceitos de trAbAlho e perspecti-
vAs metodológicAs dAs estAtísticAs oficiAis 
nA erA digitAl sob domínio dA soberAniA 
imposto pelAs corporAções trAnsnAcionAis

Na passagem para o século XXI, o deslocamento do 
centro dinâmico do Norte Global foi transcorren-

do em simultâneo com o crescente poder das grandes 
corporações transnacionais a esvaziar a soberania de 
dados das nações posicionadas na divisão internacio-
nal do trabalho como importadoras de bens e serviços 
digitais. Com a ruína das sociedades urbanas e indus-
triais, sobretudo no capitalismo ocidental, o desmonte 
do padrão fordista de emprego cedeu lugar à novíssi-
ma classe trabalhadora da Era Digital.

Com isso, a tradicional separação entre o labor de 
produção e o de reprodução, bem como a tradicional 
separação entre o trabalho e o não trabalho, passaram 
a ser insuficientes para explicitar a nova realidade do 
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avanço das múltiplas ocupações gerais e da inserção 
na digitalização e monetização das redes sociais e pla-
taformas online. O labor remoto e híbrido imposto pelo 
receituário neoliberal do capitalismo informacional 
desregulado, sem mais a necessidade de sua realização 
em local específico e determinado, concedeu novida-
des até então desconhecidas pelo plano metodológico 
das estatísticas oficiais.

Ao se desconhecer a profunda transformação em 
curso na classe trabalhadora, a reprodução do padrão 
internacional das estatísticas tradicionais, próprio do 
passado da Era Industrial, deve estar obscurecendo a 
revelação de outro mundo que não seja apenas a des-
truição do antigo mercado de trabalho ancorado no 
padrão de emprego fordista. E, com isso, o desânimo 
das lutas, o cancelamento do futuro e o rebaixamento 
do horizonte das expectativas transformadoras e supe-
riores.

Para o espectro político da extrema-direita, nada 
parece melhor, pois encontra o que a alimenta e a forta-
lece no mundo, cada vez mais focado no individualis-
mo do presentismo. Assim, o progressismo iluminista, 
forjado na expectativa de que o amanhã poderia ser 
sempre superior ao presente, desde que desafiado pela 
coletividade consciente das lutas sociopolíticas, parece 
ficar com o passado, cujas iniciativas atuais se perdem 
nas reparações identitaristas.

Por outro lado, o futuro segue em disputa. Na con-
dição da tradicional classe trabalhadora da Era Indus-
trial, havia apenas os que laboravam fora de casa, o que 
dizia respeito majoritariamente aos homens.

Nos locais determinados pelo patronado, a organi-
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zação dos trabalhadores, sobretudo os homens, pelos 
sindicatos se dava pelas lutas contra a opressão e ex-
ploração capitalista, exigindo direitos sociais e traba-
lhistas vinculados ao padrão de emprego fordista. Aos 
partidos políticos de base trabalhista, a reivindicação 
pelo avanço Estado de bem-estar social.

A novíssima classe trabalhadora da Era Digital 
ganha dimensão em atividades sem a necessidade de 
haver um local determinado, inclusive em casa. O que 
termina por comprometer a tradicional separação en-
tre trabalho de produção e reprodução, bem como a 
situação de trabalho e não trabalho.

Eis uma outra realidade a demandar agenda labo-
ral para os novos tempos, fundada na perspectiva de 
que o amanhã pode ser superior ao cotidiano, desde 
que a luta coletiva prevaleça. Trata-se de um futuro em 
construção contra a exploração econômica e a despos-
sessão extraeconômica.
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cas pela Associação de Ensino Superior do 
Distrito Federal, doutor em Ciência Eco-
nômica pela Unicamp (1993). É professor 

(1994), livre docente (2000) e titular (2014) pela Uni-
camp. É também professor colaborador voluntário no 
Instituto de Economia da Unicamp. Tem experiência 
na área de Economia, com ênfase em Economia Social 
e do Trabalho, atuando principalmente nos seguintes 
temas: desenvolvimento, políticas públicas e relações 
de trabalho. Dentre seus livros recentemente publica-
dos, destacam-se: 7 ensaios sobre a recente reconfiguração 
do trabalho no Brasil (Chisinau: Novas Edições Acadê-
micas, 2021); Novos horizontes do Brasil na quarta trans-
formação estrutural (Editora da Unicamp, 2022); O sin-
dicato tem futuro? (Expressão Popular, 2022); A grande 
desistência histórica e o fim da sociedade industrial (Ideias 
& Letras, 2022); e O Brasil no capitalismo do século XXI: 
desmodernização e desencadeamento intersetorial, coauto-
ria de Luciana Caetano da Silva (Editora da Unicamp, 
2024).

entrevistAs reAlizAdAs pelo ihu com mAr-
cio pochmAnn

• A revolução tecnológica informacional com 
a subsequente superindustrialização dos 
serviços altera profundamente a natureza 
do trabalho. Entrevista especial com Márcio 

Marcio Pochmann
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Pochmann

• Quartas de debate: A sociedade da sobrevi-
vência, da emergência. Entrevista com Marcio 
Pochmann

• A sociedade da sobrevivência, da emergên-
cia. Entrevista com Marcio Pochmann

• Brasil precisa de novas leis trabalhistas para 
lidar com “uberização”. Entrevista com Már-
cio Pochmann

• “Governo não sabe o que é um pobre ou a 
economia real”. Entrevista com Marcio Po-
chmann

• A desindustrialização brasileira e a desigual-
dade social. Os 5% mais ricos detêm a mesma 
fatia de renda que 95% da população. Entre-
vista especial com Márcio Pochmann

• O modelo desenvolvimentista é um projeto 
inconcluso. Entrevista especial com Márcio 
Pochmann

• “Não estamos caminhando para uma socie-
dade homogênea, medianizada, mas para 
uma sociedade mais polarizada”. Entrevista 
especial com Márcio Pochmann

Artigos de mArcio pochmAnn reproduzi-
dos pelo ihu

• A cara do Brasil que se reprimariza. Artigo de 
Marcio Pochmann
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• As três ondas de ultradireita no Brasil. Artigo 
de Marcio Pochmann

• Lula e o choque entre os super-ricos. Artigo 
de Marcio Pochmann

• A ladeira social no Brasil. Artigo de Marcio 
Pochmann

• Como a Selic deforma o trabalho. Artigo de 
Marcio Pochmann

• Como sair do abismo do trabalho hiperconec-
tado. Artigo de Marcio Pochmann

• Para onde vai o trabalho. Artigo de Marcio 
Pochmann

• A Casa Grande dos farialimers. Artigo de 
Marcio Pochmann

• A confusão no “andar de cima”. Artigo de 
Marcio Pochmann

• Retrato de um país regredido. Artigo de Mar-
cio Pochmann
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cAdernos ihu ideiAs

N. 01 A teoria da justiça de John Rawls – José Nedel
N. 02 O feminismo ou os feminismos: Uma leitura das produções teóricas – Edla Eggert
 O Serviço Social junto ao Fórum de Mulheres em São Leopoldo – Clair Ribeiro 

Ziebell e Acadêmicas Anemarie Kirsch Deutrich e Magali Beatriz Strauss
N. 03 O programa Linha Direta: a sociedade segundo a TV Globo – Sonia Montaño
N. 04 Ernani M. Fiori – Uma Filosofia da Educação Popular – Luiz Gilberto Kronbauer
N. 05 O ruído de guerra e o silêncio de Deus – Manfred Zeuch
N. 06 BRASIL: Entre a Identidade Vazia e a Construção do Novo – Renato Janine 

Ribeiro
N. 07  Mundos televisivos e sentidos identiários na TV – Suzana Kilpp
N. 08 Simões Lopes Neto e a Invenção do Gaúcho – Márcia Lopes Duarte
N. 09 Oligopólios midiáticos: a televisão contemporânea e as barreiras à entrada – 

Valério Cruz Brittos
N. 10 Futebol, mídia e sociedade no Brasil: reflexões a partir de um jogo – Édison Luis 

Gastaldo
N. 11 Os 100 anos de Theodor Adorno e a Filosofia depois de Auschwitz – Márcia Tiburi
N. 12  A domesticação do exótico – Paula Caleffi
N. 13  Pomeranas parceiras no caminho da roça: um jeito de fazer Igreja, Teologia e 

Educação Popular – Edla Eggert
N. 14 Júlio de Castilhos e Borges de Medeiros: a prática política no RS – Gunter Axt
N. 15  Medicina social:  um instrumento para denúncia – Stela Nazareth Meneghel
N. 16 Mudanças de significado da tatuagem contemporânea – Débora Krischke Leitão
N. 17  As sete mulheres e as negras sem rosto: ficção, história e trivialidade – Mário 

Maestri
N. 18  Um itinenário do pensamento de Edgar Morin – Maria da Conceição de Almeida
N. 19 Os donos do Poder, de Raymundo Faoro – Helga Iracema Ladgraf Piccolo
N. 20 Sobre técnica e humanismo – Oswaldo Giacóia Junior
N. 21 Construindo novos caminhos para a intervenção societária – Lucilda Selli
N. 22 Física Quântica: da sua pré-história à discussão sobre o seu conteúdo essencial 

– Paulo Henrique Dionísio
N. 23 Atualidade da filosofia moral de Kant, desde a perspectiva de sua crítica a um 

solipsismo prático – Valério Rohden
N. 24 Imagens da exclusão no cinema nacional – Miriam Rossini
N. 25 A estética discursiva da tevê e a (des)configuração da informação – Nísia Martins 

do Rosário
N. 26 O discurso sobre o voluntariado na Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UN-

ISINOS – Rosa Maria Serra Bavaresco
N. 27 O modo de objetivação jornalística – Beatriz Alcaraz Marocco
N. 28 A cidade afetada pela cultura digital – Paulo Edison Belo Reyes
N. 29 Prevalência de violência de gênero perpetrada por companheiro: Estudo em um 

serviço de atenção primária à saúde – Porto Alegre, RS – José Fernando Dresch 
Kronbauer

N. 30 Getúlio, romance ou biografia? – Juremir Machado da Silva
N. 31 A crise e o êxodo da sociedade salarial – André Gorz
N. 32 À meia luz: a emergência de uma Teologia Gay – Seus dilemas e possibilidades 

– André Sidnei Musskopf
N. 33 O vampirismo no mundo contemporâneo: algumas considerações – Marcelo 

Pizarro Noronha
N. 34 O mundo do trabalho em mutação: As reconfigurações e seus impactos – Marco 

Aurélio Santana
N. 35 Adam Smith: filósofo e economista – Ana Maria Bianchi e Antonio Tiago Loureiro 

Araújo dos Santos
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N. 36 Igreja Universal do Reino de Deus no contexto do emergente mercado religioso 
brasileiro: uma análise antropológica – Airton Luiz Jungblut

N. 37 As concepções teórico-analíticas e as proposições de política econômica de 
Keynes – Fernando Ferrari Filho

N. 38 Rosa Egipcíaca: Uma Santa Africana no Brasil Colonial – Luiz Mott
N. 39 Malthus e Ricardo: duas visões de economia política e de capitalismo – Gentil 

Corazza
N. 40 Corpo e Agenda na Revista Feminina – Adriana Braga
N. 41 A (anti)filosofia de Karl Marx – Leda Maria Paulani
N. 42 Veblen e o Comportamento Humano: uma aval-

iação após um século de “A Teoria da Classe Ociosa” –  
Leonardo Monteiro Monasterio

N. 43 Futebol, Mídia e Sociabilidade. Uma experiência etnográfica – Édison Luis Gast-
aldo, Rodrigo Marques Leistner, Ronei Teodoro da Silva e Samuel McGinity

N. 44 Genealogia da religião. Ensaio de leitura sistêmica de Marcel Gauchet. Aplicação 
à situação atual do mundo – Gérard Donnadieu

N. 45 A realidade quântica como base da visão de Teilhard de Chardin e uma nova 
concepção da evolução biológica – Lothar Schäfer

N. 46 “Esta terra tem dono”. Disputas de representação sobre o passado missioneiro 
no Rio Grande do Sul: a figura de Sepé Tiaraju – Ceres Karam Brum

N. 47 O desenvolvimento econômico na visão de Joseph Schumpeter – Achyles Barce-
los da Costa

N. 48 Religião e elo social. O caso do cristianismo – Gérard Donnadieu
N. 49 Copérnico e Kepler: como a terra saiu do centro do universo – Geraldo Monteiro 

Sigaud
N. 50 Modernidade e pós-modernidade – luzes e sombras – Evilázio Teixeira
N. 51 Violências: O olhar da saúde coletiva – Élida Azevedo Hennington e Stela Naza-

reth Meneghel
N. 52 Ética e emoções morais – Thomas Kesselring
 Juízos ou emoções: de quem é a primazia na moral? – Adriano Naves de Brito
N. 53 Computação Quântica. Desafios para o Século XXI – Fernando Haas
N. 54 Atividade da sociedade civil relativa ao desarmamento na Europa e no Brasil – An 

Vranckx
N. 55 Terra habitável: o grande desafio para a humanidade – Gilberto Dupas
N. 56 O decrescimento como condição de uma sociedade convivial – Serge Latouche
N. 57 A natureza da natureza: auto-organização e caos –  

Günter Küppers
N. 58 Sociedade sustentável e desenvolvimento sustentável: limites e possibilidades – 

Hazel Henderson
N. 59 Globalização – mas como? – Karen Gloy
N. 60 A emergência da nova subjetividade operária: a sociabilidade invertida – Cesar 

Sanson
N. 61 Incidente em Antares e a Trajetória de Ficção de Erico Veríssimo – Regina 

Zilberman
N. 62 Três episódios de descoberta científica: da caricatura empirista a uma outra 

história – Fernando Lang da Silveira e Luiz O. Q. Peduzzi
N. 63 Negações e Silenciamentos no discurso acerca da Juventude – Cátia Andressa 

da Silva
N. 64 Getúlio e a Gira: a Umbanda em tempos de Estado Novo – Artur Cesar Isaia
N. 65 Darcy Ribeiro e o O povo brasileiro: uma alegoria humanista tropical – Léa Freitas 

Perez
N. 66 Adoecer: Morrer ou Viver? Reflexões sobre a cura e a não cura nas reduções 

jesuítico-guaranis (1609-1675) – Eliane Cristina Deckmann Fleck
N. 67 Em busca da terceira margem:  O olhar de Nelson Pereira dos Santos na obra de 

Guimarães Rosa – João Guilherme Barone
N. 68 Contingência nas ciências físicas – Fernando Haas
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N. 69 A cosmologia de Newton – Ney Lemke
N. 70 Física Moderna e o paradoxo de Zenon – Fernando Haas
N. 71 O passado e o presente em Os Inconfidentes, de Joaquim Pedro de Andrade – 

Miriam de Souza Rossini
N. 72 Da religião e de juventude: modulações e articulações – Léa Freitas Perez
N. 73 Tradição e ruptura na obra de Guimarães Rosa – Eduardo F. Coutinho
N. 74 Raça, nação e classe na historiografia de Moysés Vellinho – Mário Maestri
N. 75 A Geologia Arqueológica na Unisinos – Carlos Henrique Nowatzki
N. 76 Campesinato negro no período pós-abolição: repensando Coronelismo, enxada e 

voto  – Ana Maria Lugão Rios
N. 77 Progresso: como mito ou ideologia – Gilberto Dupas
N. 78 Michael Aglietta: da Teoria da Regulação à Violência da Moeda – Octavio A. C. 

Conceição
N. 79 Dante de Laytano e o negro no Rio Grande Do Sul – Moacyr Flores
N. 80 Do pré-urbano ao urbano: A cidade missioneira colonial e seu território – Arno Alva-

rez Kern
N. 81 Entre Canções e versos: alguns caminhos para a leitura e a produção de poemas 

na sala de aula – Gláucia de Souza
N. 82 Trabalhadores e política nos anos 1950: a ideia de “sindicalismo populista” em 

questão – Marco Aurélio Santana
N. 83 Dimensões normativas da Bioética – Alfredo Culleton e Vicente de Paulo Barretto
N. 84 A Ciência como instrumento de leitura para explicar as transformações da na-

tureza – Attico Chassot
N. 85 Demanda por empresas responsáveis e Ética Concorrencial: desafios e uma 

proposta para a gestão da ação organizada do varejo – Patrícia Almeida Ashley
N. 86 Autonomia na pós-modernidade: um delírio? – Mario Fleig
N. 87 Gauchismo, tradição e Tradicionalismo – Maria Eunice Maciel
N. 88 A ética e a crise da modernidade: uma leitura a partir da obra de Henrique C. de 

Lima Vaz – Marcelo Perine
N. 89 Limites, possibilidades e contradições da formação humana na Universidade – 

Laurício Neumann
N. 90 Os índios e a História Colonial: lendo Cristina Pompa e Regina Almeida – Maria 

Cristina Bohn Martins
N. 91 Subjetividade moderna: possibilidades e limites para o cristianismo – Franklin 

Leopoldo e Silva
N. 92 Saberes populares produzidos numa escola de comunidade de catadores: um 

estudo na perspectiva da Etnomatemática – Daiane Martins Bocasanta
N. 93 A religião na sociedade dos indivíduos: transformações no campo religioso bra-

sileiro – Carlos Alberto Steil
N. 94 Movimento sindical: desafios e perspectivas para os próximos anos – Cesar 

Sanson
N. 95 De volta para o futuro: os precursores da nanotecnociência – Peter A. Schulz
N. 96 Vianna Moog como intérprete do Brasil – Enildo de Moura Carvalho
N. 97 A paixão de Jacobina: uma leitura cinematográfica – Marinês Andrea Kunz
N. 98 Resiliência: um novo paradigma que desafia as religiões – Susana María Rocca 

Larrosa
N. 99 Sociabilidades contemporâneas: os jovens na lan house – Vanessa Andrade 

Pereira
N. 100 Autonomia do sujeito moral em Kant – Valerio Rohden
N. 101 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 1 – Rob-

erto Camps Moraes
N. 102 Uma leitura das inovações bio(nano)tecnológicas a partir da sociologia da ciência 

– Adriano Premebida
N. 103 ECODI – A criação de espaços de convivência digital virtual no contexto dos 

processos de ensino e aprendizagem em metaverso – Eliane Schlemmer
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N. 104 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 2 – Rob-
erto Camps Moraes

N. 105 Futebol e identidade feminina: um estudo etnográfico sobre o núcleo de mulheres 
gremistas – Marcelo Pizarro Noronha

N. 106 Justificação e prescrição produzidas pelas Ciências Humanas: Igualdade e Liber-
dade nos discursos educacionais contemporâneos – Paula Corrêa Henning

N. 107 Da civilização do segredo à civilização da exibição: a família na vitrine – Maria 
Isabel Barros Bellini

N. 108 Trabalho associado e ecologia: vislumbrando um ethos solidário, terno e de-
mocrático? – Telmo Adams

N. 109 Transumanismo e nanotecnologia molecular – Celso Candido de Azambuja
N. 110 Formação e trabalho em narrativas – Leandro R. Pinheiro
N. 111 Autonomia e submissão: o sentido histórico da administração – Yeda Crusius no 

Rio Grande do Sul – Mário Maestri
N. 112 A comunicação paulina e as práticas publicitárias: São Paulo e o contexto da 

publicidade e propaganda – Denis Gerson Simões
N. 113 Isto não é uma janela: Flusser, Surrealismo e o jogo contra – Esp. Yentl Delanhesi
N. 114 SBT: jogo, televisão e imaginário de azar brasileiro – Sonia Montaño
N. 115 Educação cooperativa solidária: perspectivas e limites – Carlos Daniel Baioto
N. 116 Humanizar o humano – Roberto Carlos Fávero
N. 117 Quando o mito se torna verdade e a ciência, religião – Róber Freitas Bachinski
N. 118 Colonizando e descolonizando mentes – Marcelo Dascal
N. 119 A espiritualidade como fator de proteção na adolescência – Luciana F. Marques e 

Débora D. Dell’Aglio
N. 120 A dimensão coletiva da liderança – Patrícia Martins Fagundes Cabral e Nedio 

Seminotti
N. 121 Nanotecnologia: alguns aspectos éticos e teológicos – Eduardo R. Cruz
N. 122 Direito das minorias e Direito à diferenciação – José Rogério Lopes
N. 123 Os direitos humanos e as nanotecnologias: em busca de marcos regulatórios – 

Wilson Engelmann
N. 124 Desejo e violência – Rosane de Abreu e Silva
N. 125 As nanotecnologias no ensino – Solange Binotto Fagan
N. 126 Câmara Cascudo: um historiador católico – Bruna Rafaela de Lima
N. 127 O que o câncer faz com as pessoas? Reflexos na literatura universal: Leo Tolstoi 

– Thomas Mann – Alexander Soljenítsin – Philip Roth – Karl-Josef Kuschel
N. 128 Dignidade da pessoa humana e o direito fundamental à identidade genética – 

Ingo Wolfgang Sarlet e Selma Rodrigues Petterle
N. 129 Aplicações de caos e complexidade em ciências da vida – Ivan Amaral Guerrini
N. 130 Nanotecnologia e meio ambiente para uma sociedade sustentável – Paulo Rob-

erto Martins
N. 131 A philía como critério de inteligibilidade da mediação comunitária – Rosa Maria 

Zaia Borges Abrão
N. 132 Linguagem, singularidade e atividade de trabalho – Marlene Teixeira e Éderson 

de Oliveira Cabral
N. 133 A busca pela segurança jurídica na jurisdição e no processo sob a ótica da teoria 

dos sistemas sociais de Nicklass Luhmann – Leonardo Grison
N. 134 Motores Biomoleculares – Ney Lemke e Luciano Hennemann
N. 135 As redes e a construção de espaços sociais na digitalização – Ana Maria Oliveira 

Rosa
N. 136 De Marx a Durkheim: Algumas apropriações teóricas para o estudo das religiões 

afro-brasileiras – Rodrigo Marques Leistner
N. 137 Redes sociais e enfrentamento do sofrimento psíquico: sobre como as pessoas 

reconstroem suas vidas – Breno Augusto Souto Maior Fontes
N. 138 As sociedades indígenas e a economia do dom: O caso dos guaranis – Maria 

Cristina Bohn Martins
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N. 139 Nanotecnologia e a criação de novos espaços e novas identidades – Marise Bor-
ba da Silva

N. 140 Platão e os Guarani – Beatriz Helena Domingues
N. 141 Direitos humanos na mídia brasileira – Diego Airoso da Motta
N. 142 Jornalismo Infantil: Apropriações e Aprendizagens de Crianças na Recepção da 

Revista Recreio – Greyce Vargas
N. 143 Derrida e o pensamento da desconstrução: o redimensionamento do sujeito – 

Paulo Cesar Duque-Estrada
N. 144 Inclusão e Biopolítica – Maura Corcini Lopes, Kamila Lockmann, Morgana 

Domênica Hattge e Viviane Klaus
N. 145 Os povos indígenas e a política de saúde mental no Brasil: composição simétrica 

de saberes para a construção do presente – Bianca Sordi Stock
N. 146 Reflexões estruturais sobre o mecanismo de REDD – Camila Moreno
N. 147 O animal como próximo: por uma antropologia dos movimentos de defesa dos 

direitos animais – Caetano Sordi
N. 148 Avaliação econômica de impactos ambientais: o caso do aterro sanitário em 

Canoas-RS – Fernanda Schutz
N. 149 Cidadania, autonomia e renda básica – Josué Pereira da Silva
N. 150 Imagética e formações religiosas contemporâneas: entre a performance e a ética 

– José Rogério Lopes
N. 151 As reformas político-econômicas pombalinas para a Amazônia: e a expulsão dos 

jesuítas do Grão-Pará e Maranhão – Luiz Fernando Medeiros Rodrigues
N. 152 Entre a Revolução Mexicana e o Movimento de Chiapas: a tese da hegemonia 

burguesa no México ou “por que voltar ao México 100 anos depois” – Claudia 
Wasserman

N. 153 Globalização e o pensamento econômico franciscano: Orientação do pensamen-
to econômico franciscano e Caritas in Veritate – Stefano Zamagni

N. 154 Ponto de cultura teko arandu: uma experiência de inclusão digital indígena na al-
deia kaiowá e guarani Te’ýikue no município de Caarapó-MS – Neimar Machado 
de Sousa, Antonio Brand e José Francisco Sarmento

N. 155 Civilizar a economia: o amor e o lucro após a crise econômica – Stefano Zamagni
N. 156 Intermitências no cotidiano: a clínica como resistência inventiva – Mário Francis 

Petry Londero e Simone Mainieri Paulon
N. 157 Democracia, liberdade positiva, desenvolvimento –  

Stefano Zamagni
N. 158 “Passemos para a outra margem”: da homofobia ao respeito à diversidade – 

Omar Lucas Perrout Fortes de Sales
N. 159 A ética católica e o espírito do capitalismo – Stefano Zamagni
N. 160 O Slow Food e novos princípios para o mercado – Eriberto Nascente Silveira
N. 161 O pensamento ético de Henri Bergson: sobre As duas fontes da moral e da re-

ligião – André Brayner de Farias
N. 162 O modus operandi das políticas econômicas keynesianas – Fernando Ferrari 

Filho e Fábio Henrique Bittes Terra
N. 163 Cultura popular tradicional: novas mediações e legitimações culturais de mestres 

populares paulistas – André Luiz da Silva
N. 164 Será o decrescimento a boa nova de Ivan Illich? – Serge Latouche
N. 165 Agostos! A “Crise da Legalidade”: vista da janela do Consulado dos Estados Un-

idos em Porto Alegre – Carla Simone Rodeghero
N. 166 Convivialidade e decrescimento – Serge Latouche
N. 167 O impacto da plantação extensiva de eucalipto nas culturas tradicionais: Estudo 

de caso de São Luis do Paraitinga – Marcelo Henrique Santos Toledo
N. 168 O decrescimento e o sagrado – Serge Latouche
N. 169 A busca de um ethos planetário – Leonardo Boff
N. 170 O salto mortal de Louk Hulsman e a desinstitucionalização do ser: um convite ao 

abolicionismo – Marco Antonio de Abreu Scapini
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N. 171 Sub specie aeternitatis – O uso do conceito de tempo como estratégia pedagógi-
ca de religação dos saberes – Gerson Egas Severo

N. 172 Theodor Adorno e a frieza burguesa em tempos de tecnologias digitais – Bruno 
Pucci

N. 173 Técnicas de si nos textos de Michel Foucault: A influência do poder pastoral – João 
Roberto Barros II

N. 174 Da mônada ao social: A intersubjetividade segundo Levinas – Marcelo Fabri
N. 175 Um caminho de educação para a paz segundo Hobbes – Lucas Mateus Dalsotto e 

Everaldo Cescon
N. 176 Da magnitude e ambivalência à necessária humanização da tecnociência segun-

do Hans Jonas – Jelson Roberto de Oliveira
N. 177 Um caminho de educação para a paz segundo Locke – Odair Camati e Paulo 

César Nodari
N. 178 Crime e sociedade estamental no Brasil: De como la ley es como la serpiente; 

solo pica a los descalzos – Lenio Luiz Streck
N. 179 Um caminho de educação para a paz segundo Rousseau 

– Mateus Boldori e Paulo César Nodari
N. 180 Limites e desafios para os direitos humanos no Brasil: entre o reconhecimento e 

a concretização – Afonso Maria das Chagas
N. 181 Apátridas e refugiados: direitos humanos a partir da ética da alteridade – Gustavo 

Oliveira de Lima Pereira
N. 182 Censo 2010 e religiões:reflexões a partir do novo mapa religioso brasileiro – José 

Rogério Lopes
N. 183 A Europa e a ideia de uma economia civil – Stefano Zamagni
N. 184 Para um discurso jurídico-penal libertário: a pena como dispositivo político (ou o 

direito penal como “discurso-limite”) – Augusto Jobim do Amaral
N. 185 A identidade e a missão de uma universidade católica na atualidade – Stefano 

Zamagni
N. 186 A hospitalidade frente ao processo de reassentamento solidário aos refugiados – 

Joseane Mariéle Schuck Pinto
N. 187 Os arranjos colaborativos e complementares de ensino, pesquisa e extensão na 

educação superior brasileira e sua contribuição para um projeto de sociedade 
sustentável no Brasil – Marcelo F. de Aquino

N. 188 Os riscos e as loucuras dos discursos da razão no campo da prevenção – Luis 
David Castiel

N. 189 Produções tecnológicas e biomédicas e seus efeitos produtivos e prescritivos nas 
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N. 236 Economias Biopolíticas da Dívida – Michael A. Peters



Ma
rci

o P
oc

hm
an

n
CADERNOS IHU IDEIAS Nº 361

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 27 |
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N. 247 Educação, indivíduo e biopolítica: A crise do governamento – Dora Lilia Marín-Díaz
N. 248 Reinvenção do espaço público e político: o individualismo atual e a possibilidade de 

uma democracia – Roberto Romano
N. 249 Jesuítas em campo: a Companhia de Jesus e a questão agrária no tempo do CLA-
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N. 250 A Liberdade Vigiada: Sobre Privacidade, Anonimato e Vigilantismo com a Internet 

– Pedro Antonio Dourado de Rezende
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